Operação Reconstrução contrata mais de 16 mil moradias em apenas seis meses
Inovações no processo de elaboração, aprovação e contratação dos projetos habitacionais garantiram a celeridade do trabalho e renderam a Pernambuco o Selo de Mérito 2012

Hilda da Conceição é natural do município de Barreiros, dona de casa e mãe de cinco filhos. A idade que tem, ela não sabe ao certo, apenas acredita que está na casa dos 70, pois perdeu seus documentos durante a enchente que atingiu 41 municípios da Mata Sul e do Agreste pernambucano no ano de 2010. Além dos documentos que registravam suas informações pessoais, Hilda teve todos os objetos que mobiliavam sua casa, e também a própria casa, levados pelas águas do Rio Una, que transbordou no dia 18 de junho, quando choveu o equivalente a 180 mm na região, aproximadamente 70% do esperado para todo o mês. 

Cerca de 80 mil pessoas sofreram com casas, escolas, hospitais, pontes e estradas destruídas, em Barreiros e nas redondezas. Para garantir assistência imediata, o governo de Pernambuco criou um plano de ação articulado entre 15 secretarias estaduais, denominado de Operação Reconstrução. Este trabalho garantiu ao governo de Pernambuco um reconhecimento nacional com a conquista do Selo de Mérito 2012. 

Desde então, R$ 2,19 bilhões já foram investidos na reconstrução das cidades atingidas. Além da assistência emergencial, este montante vem sendo empregado na reconstrução de escolas, hospitais, estradas, pontes, barragens e casas. Para este último item foi destinado mais R$ 1 bilhão e um esforço intenso. Hoje são 16.849 habitações contratadas em 24 cidades atingidas e a previsão é de que todas elas sejam entregues a população até junho de 2013. 

Para o secretário Estadual das Cidades, Danilo Cabral, o caráter inovador da Operação Reconstrução está na criação de um Comitê de Análise de Projetos (CAP) que reunia em um mesmo espaço todos os entes responsáveis pela avaliação dos projetos. “Esta iniciativa permitiu a contratação das moradias em tempo curto, com qualidade e segurança”, afirmou Cabral. 

Além do CAP, o uso de galpões infláveis, que permitiram a continuidade das obras mesmo nos períodos de chuva, e o decreto estadual que possibilitou a emissão de licenciamento ambiental de forma simplificada também contribuíram para a celeridade do trabalho. “O esforço de todas as instâncias governamentais quebrou barreiras e etapas da burocracia, agilizando o processo de construção e entrega das casas”, afirmou satisfeito Nilton Mota, diretor presidente da Companhia Estadual de Habitação e Obras de Pernambuco. 
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